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RESUMO 

 

 
A audiodescrição, uma técnica que traduz imagens visuais em palavras, proporciona uma 

experiência inclusiva para pessoas com deficiência visual ou baixa visão. Portanto, o presente 

trabalho pretende investigar a audiodescrição como ferramenta de acesso à arte, com foco nas 

obras de Frida Kahlo e sua aplicação no ensino do espanhol. O estudo explora a relevância desta 

técnica no contexto educacional, destacando como a arte pode ser um meio eficaz para o 

aprendizado de línguas estrangeiras. Para realizar este estudo foi adotada uma abordagem 

metodológica de natureza qualitativa e descritiva, com o estudo de caso da obra de Frida 

Kahlo, com o embasamento nos estudos de Aderaldo (2014), Barbosa (2021; 2014), Motta 

(2010; 2016), entre outros autores citados no decorrer do trabalho. A pesquisa parte do 

pressuposto de que a inclusão de recursos de acessibilidade em ambientes educativos não só 

promove a igualdade de acesso, mas também enriquece o processo de aprendizagem para todos 

os alunos. No caso do ensino da língua espanhola, a utilização das obras de Frida Kahlo oferece 

uma oportunidade única para engajar os alunos com o idioma através de uma rica 

contextualização cultural. 

 
Palavras-chave: Audiodescrição. Frida Kahlo. Ensino do espanhol. Cultura. 



 

 

RESUMEN 

 
La audiodescripción, una técnica que traduce imágenes visuales en palabras, proporciona una 

experiencia inclusiva para personas con discapacidad visual o baja visión. Por lo tanto, el presente 

trabajo pretende investigar la audiodescripción como herramienta de acceso al arte, con un enfoque 

en las obras de Frida Kahlo y su aplicación en la enseñanza del español. El estudio explora la 

relevancia de esta técnica en el contexto educativo, destacando cómo el arte puede ser un medio 

eficaz para el aprendizaje de idiomas extranjeros. Para realizar este estudio se adoptó un enfoque 

metodológico de naturaleza cualitativa y descriptiva, con el estudio de caso del trabajo de Frida 

Kahlo, con la base en los estudios de Aderaldo (2014)Barbosa (2021; 2014), Motta (2010; 2016), 

entre otros autores citados en el curso del trabajo. La investigación parte del supuesto de que la 

inclusión de recursos de accesibilidad en entornos educativos no solo promueve la igualdad de 

acceso, Pero también enriquece el proceso de aprendizaje para todos los estudiantes. En el caso de 

la enseñanza del idioma español, el uso de las obras de Frida Kahlo ofrece una oportunidad única 

para involucrar a los estudiantes con el idioma a través de una rica contextualización cultural. 

 
Palabras Clave: Audiodescripción. Frida Kahlo. Enseñanza del español. Cultura. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
Este trabalho tem como objetivo estudar a audiodescrição (AD) como uma ferramenta 

de acesso à arte, utilizando as obras de Frida Kahlo no ensino do espanhol. Busca-se 

compreender através de uma análise teórica e prática, como a audiodescrição facilita o 

entendimento das obras de arte audiodescritas para pessoas com deficiência visual ou baixa 

visão, bem como enriquece o aprendizado do espanhol. O estudo é conduzido por meio de uma 

revisão bibliográfica e estudo de caso, ao qual se busca entender o impacto da audiodescrição 

na acessibilidade à arte e na inclusão cultural, refletindo sobre os desafios e as oportunidades 

presentes na audiodescrição de obras de arte e como essa prática pode ser incorporada ao ensino 

de línguas estrangeiras. 

A audiodescrição é uma técnica que vem ganhando destaque no campo da 

acessibilidade cultural, conforme Barbosa (2014), permitindo que pessoas com deficiência 

visual possam acessar conteúdos visuais, como obras de arte, cinema e teatro. No contexto 

educacional, especialmente no ensino de línguas estrangeiras, a inclusão de ferramentas 

acessíveis é essencial para garantir um aprendizado equitativo. As obras de Frida Kahlo, com seu 

rico simbolismo e forte expressão cultural, oferecem um excelente material para explorar no 

ensino da língua espanhola, aliando o aprendizado da língua à apreciação da arte. 

A motivação para este trabalho surge da necessidade de promover a inclusão de pessoas 

com deficiência visual no acesso à arte e à educação. Nesse caso, a utilização da audiodescrição 

como ferramenta pedagógica no ensino da língua espanhola pode proporcionar uma experiência 

educativa mais rica e diversificada, além de sensibilizar todos os alunos sobre a importância da 

acessibilidade. A escolha das obras de Frida Kahlo se deve à sua relevância artística e cultural, 

bem como ao potencial de suscitar discussões profundas e significativas no contexto do 

aprendizado de uma nova língua. 

De forma reiterada e já trabalhada anteriormente, o que se sabe é que a AD se conceitua 

como sendo uma técnica crucial para promover a acessibilidade de obras de arte a pessoas com 

deficiência visual. 

Nesse sentido, Aderaldo (2014) propõe uma abordagem inovadora para a AD de pinturas 

artísticas, utilizando os princípios da multimodalidade. Tal proposta está elaborada em sua tese 

de doutorado intitulada Proposta de parâmetros descritivos para audiodescrição à luz da 

interface revisitada entre tradução audiovisual acessível e semiótica social multimodalidade. 

Aderaldo (2014) complementa que a Audiodescrição deve transcender a 
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simples descrição verbal das imagens. A autora enfatiza a necessidade de um detalhamento 

minucioso que implique na significação dos elementos constitutivos de uma pintura, permitindo 

uma compreensão mais profunda e contextualizada da obra artística. 

Barbosa (2014) aborda a audiodescrição como uma ferramenta essencial para tornar os 

recursos audiovisuais acessíveis as pessoas com deficiência visual, destacando a audiodescrição 

como uma atividade de mediação linguística que transforma o visual em verbal, abrindo 

possibilidades de acesso à cultura e a informação. Em sua tese de doutorado La 

audiodescripción de los gestos en las películas españolas: categorías, estrategias y grado de 

explicitación a autora investiga a audiodescrição em filmes, com alto grau de detalhamento e 

riqueza de descrição. Essa interpretação serve de orientação para a confecção deste trabalho. 

Isso porque essa autora conceitua a audiodescrição como sendo uma tradução 

audiovisual. Logo, é um meio de transpor o que está visível para ser comentado em forma 

narrativa-descritiva. 

Nesse viés, Aderaldo e Gama (2017) contribuíram consideravelmente para a 

continuidade dessa linha de pesquisa. Em seu trabalho mais recente, elas destacam a 

importância de uma abordagem descritiva que seja sensível as nuances das obras artísticas. Essa 

abordagem permite ao ouvinte formar uma imagem mental rica e detalhada, facilitando uma 

apreciação mais profunda e completa das obras analisadas. 

Então, para que a AD esteja adequada, precisa conter elementos como a cor, a 

composição, as técnicas utilizadas pelo artista, o contexto histórico e cultural da obra, e como 

todos esses elementos interagem para criar significado. É preciso, portanto, conter detalhes  em 

minuciosidade. 

No presente trabalho, a obra a ser audiodescrita possui diversos reflexos diretos com a 

escolha de obras cujas cores e formas na qual se realizou a pintura contam diretamente com a 

necessidade de apresentar significação. É o que Aderaldo (2014) acrescenta como a explicação 

das técnicas artísticas e seu impacto visual, e a contextualização histórica e cultural da obra. 

Mas, isso será justificado em capítulo próprio deste trabalho. 

Há um ponto de importante análise encontrada nas obras acima mencionadas, que é uma 

abordagem da multimodalidade no contexto da semiótica social. Conforme Barbosa (2021), 

essa multimodalidade apresentada refere-se ao uso de múltiplos modos de comunicação além 

do verbal, incluindo o visual, auditivo, gestual, espacial e tátil. Isso contextualiza a obra e 

facilita a compreensão da importância da AD. 
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Nesse sentido, também se acrescenta as pontuações relevantes de Forchetti (2020). Em 

suas pesquisas, esse autor explora que a ligação existente entre a audiodescrição e a semiótica 

social deve focar na importância de contextualizar a obra de arte dentro de seu ambiente 

sociocultural. 

A justificativa para a realização deste trabalho reside na carência de materiais didáticos 

acessíveis que integrem a audiodescrição ao ensino de línguas estrangeiras. A inclusão de 

pessoas com deficiência visual no ambiente educacional ainda enfrenta muitos desafios, e este 

estudo pretende contribuir para a superação dessas barreiras. Além disso, ao focar nas obras de 

Frida Kahlo, pretende-se demonstrar como a arte pode ser um poderoso aliado no ensino da 

língua espanhola, promovendo uma aprendizagem interdisciplinar e inclusiva. Para isso, foram 

levantadas as seguintes perguntas problematizadoras: Como a audiodescrição pode ser utilizada 

como ferramenta de acesso à arte no contexto educativo? De que maneira a audiodescrição das 

obras de Frida Kahlo pode enriquecer o ensino da língua espanhola? Quais são os benefícios e 

desafios de integrar a audiodescrição ao ensino de línguas estrangeiras? 

Os objetivos específicos para estruturar esta investigação são: analisar a relevância e 

os benefícios da audiodescrição no acesso à arte para pessoas com deficiência visual; investigar 

o impacto da audiodescrição das obras de Frida Kahlo no ensino da língua espanhola; e por fim, 

audiodescrever uma obra de Frida Kahlo – As duas Fridas – de forma que se aplique como 

recurso pedagógico no ensino do espanhol. 

Além da introdução e conclusão, o trabalho está dividido em três partes principais: a 

primeira parte é a conceituação e contextualização da AD, considerando os autores que já 

discutiram sobre, e referenciando-os para enriquecer este trabalho. Nesse capítulo também é 

acrescentado um mapeamento da arte, para entender o que seja a arte e o porquê a AD é de 

suma importância para a sua acessibilidade. 

A segunda parte, por sua vez, será o espaço onde serão tratadas as obras de Frida Kahlo 

e do simbolismo que ela representou para a sociedade da época e suas colaborações para a 

cultura popular mexicana, assim como para a sociedade atual, refletindo a sua adequação na 

contemporaneidade. Por último, para considerar o estudo de caso, será realizada a 

audiodescrição da pintura As Duas Fridas e, dentro dessa AD, será realizada a proposta de 

utilização em sala de aula, enfatizando a acessibilidade e a implicação no ensino da língua 

espanhola. 

Resumidamente, o foco deste trabalho é enfatizar como a AD pode ser um recurso de 

ensino da língua espanhola, tendo como estudo de caso a proposta de utilização da análise da 

obra  de Frida, cuja justificativa se dá em virtude da sua simbologia. 
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O que se espera com este trabalho é que os resultados demonstrem a importância da 

audiodescrição como ferramenta de inclusão no acesso à arte e à educação. Além disso, busca- 

se evidenciar que a integração da audiodescrição no ensino da língua espanhola, através das 

obras de Frida Kahlo, pode enriquecer significativamente a experiência educativa, 

proporcionando um aprendizado mais completo e inclusivo. 
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2 A AUDIODESCRIÇÃO COMO UMA FERRAMENTA DE ACESSIBILIDADE 

 
 

A audiodescrição é uma técnica de acessibilidade que consiste na tradução de imagens 

em palavras, permitindo que pessoas com deficiência visual ou baixa visão possam 

compreender e apreciar conteúdos visuais. Corroborando com essa ideia Franco e Silva 

acrescentam que “A audiodescrição traduz imagens em palavras para que pessoas cegas e com 

baixa visão possam ter acesso ao conteúdo” (2010, p.23). 

Segundo Snyder (apud Motta, 2010), essa técnica envolve uma narração adicional que 

descreve de maneira clara e objetiva elementos visuais essenciais de uma cena, como ações dos 

personagens, expressões faciais, características do cenário e mudanças de cena. Essas 

descrições permitem que pessoas com deficiência visual tenham acesso às informações visuais 

que estão sendo apresentadas em filmes, programas de televisão, peças teatrais, exposições 

artísticas, entre outros conteúdos audiovisuais. A audiodescrição também pode ser conceituada 

da seguinte maneira: 

 
A audiodescrição [...] é uma tradução intersemiótica de imagens dinâmica (em filmes, 

vídeos, documentários, programas de televisão e eventos), estáticas (em livros, 

jornais, sites, redes sociais, catálogos e outras mídias) e animadas (gifs e outras 

imagens digitais em movimento) em palavras. Transforma o visual em verbal, abrindo 

possibilidade de acesso à cultura e a informação, contribuindo para a inclusão social, 

cultural e escolar (Motta, 2016, p.37). 

 
 

No Brasil, a Lei nº 10.098/2000 e a Portaria nº 188/2010 do Ministério das 

Comunicações são importantes marcos legais que promovem a acessibilidade para pessoas com 

deficiência, incluindo a audiodescrição. A Lei nº 10.098/2000 estabelece critérios para a 

promoção da acessibilidade em diversos contextos, como edificações, espaços públicos e 

transporte coletivo. Por sua vez, a Portaria nº 188/2010 tornou obrigatória a disponibilização de 

programação com audiodescrição pelas emissoras de televisão aberta, com metas progressivas 

de horas semanais até 2020. Essas medidas visam garantir a igualdade de acesso e 

oportunidades, promovendo a inclusão e acessibilidade em diferentes setores da sociedade, 

incluindo o audiovisual. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no último censo 

realizado em 2022 aponta-se que existem mais de 6,5 milhões de pessoas com deficiência visual 

no Brasil, sendo 500 mil cegas e cerca de 6 milhões com baixa visão. A cegueira é a 

incapacidade total de enxergar através dos próprios olhos. Existem, ainda, a questão da visão 
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monocular, daquela na qual a pessoa tem a incapacidade medida em porcentagens em somente 

um dos olhos. Sobre a deficiência visual, Milton (2009, p. 8) diz que: 

 
Considera-se deficiência visual, segundo a PORTARIA NORMATIVA Nº 1174/MD, 

do Ministério da Defesa, Brasil (2006) a perda total ou parcial dos estímulos visuais 

de forma irreversível, em virtude de causas congênitas, hereditárias ou adquiridas. 

Essa diminuição da acuidade visual pode ser leve, moderada, severa, profunda 

(pessoas que tem esses graus de comprometimento são consideradas pessoas com 

visão subnormal ou baixa visão), e perda total do estímulo visual (indivíduos 

considerados clinicamente cegos). 

 

No campo da educação, a audiodescrição tem sido uma ferramenta essencial. Segundo 

Ferraz e Lima (2016), ela enriquece o processo de ensino-aprendizagem ao fornecer descrições 

detalhadas de elementos visuais, criando um ambiente educacional mais democrático. Essa prá- 

tica não só atende às necessidades dos alunos com deficiência visual, mas também melhora a 

experiência educacional para todos os estudantes, garantindo igualdade de acesso e oportuni- 

dades de aprendizado. 

Para Aderaldo (2014) a AD não deve ser apenas uma tradução visual, mas uma tradução 

cultural e histórica que enriqueça a compreensão do ouvinte sobre a obra. Nesse sentido 

(Forchetti, 2020, p. 129) 

o audiodescritor precisa estudar os padrões de movimento e ter um vocabulário que 

permita sua expressão verbal de forma clara. Ter uma atenção para as terminologias 

técnicas, contudo, sua primeira utilização deve acompanhar a descrição real para que 

os ouvintes que não tenham nenhum conhecimento prévio possam compreender de 

forma generalizada. 

 

Portanto, reforça como a AD seja uma técnica crucial na promoção da acessibilidade de 

obras de arte a  pessoas com deficiência visual, como meio de inclusão social. 

 

 

 
2.1 A audiodescrição como recurso de acesso à arte 

 
 

A audiodescrição desempenha um papel crucial ao proporcionar acesso à arte para indi- 

víduos com deficiência visual ou baixa visão, como também abrange pessoas com deficiência 

intelectual, com TDAH, autistas, idosos, disléxicos e outras pessoas sem deficiência. (Motta, 

2016, p.2) 
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Isso porque a audiodescrição estimula a reflexão e a interação entre o material audio- 

descrito e as pessoas com deficiência, a medida em que fornece descrições minuciosas das ce- 

nas, cores, expressões faciais e cenários. Isto possibilita uma compreensão mais profunda das 

obras de arte. Portanto, a audiodescrição promove a democratização do acesso à arte para todos, 

independentemente de sua capacidade visual e intelectual. 

O conceito de audiodescrição começou a ganhar força na década de 1970, nos Estados 

Unidos, com Gregory Frazier. Ele, em sua dissertação de mestrado, desenvolveu técnicas para 

descrever visualmente as cenas de teatro para pessoas cegas ou com baixa visão. Essa prática 

se expandiu para outras áreas, incluindo a televisão, o cinema e, eventualmente, as artes visuais. 

No Brasil, a audiodescrição começou a ganhar visibilidade e estrutura a partir dos anos 

2000, com o trabalho de profissionais como Lívia Motta, que tem contribuído significativa- 

mente para a pesquisa e implementação da audiodescrição no país. Uma de suas principais obras 

é Audiodescrição: Transformando Imagens em Palavras (2010), em que ela aborda a 

importância da au- diodescrição e as técnicas utilizadas para descrever visualmente conteúdo 

para pessoas cegas ou com baixa visão. 

A arte, desde os primórdios da humanidade, tem sido uma forma essencial de expressão 

e aprendizado. Contudo, foi apenas no século passado que se reconheceu seu valor integral no 

processo educacional dos alunos, enfatizando a necessidade de integrar a arte como um com- 

ponente crucial na aprendizagem. 

Diante disso, é importante grifar a relevância da arte para o sistema educacional. Para 

discutir sobre o presente tema, tem-se que nos dizeres de Lima et al. (2016, p.2) 

 

 

A arte como educação: A arte está presente na vida do homem desde o início da 

história da humanidade. Porém, o valor científico e cultural atribuído a esta área é 

recente, tendo acontecido no século XX (junto com as transformações educacionais 

ocorridas na época), quando se passou a preocupar com o processo de aprendizagem 

do aluno. 
 

A interseção da arte com outras áreas do conhecimento tem facilitado a compreensão 

das obras de arte, destacando a importância do acesso a todos os seus elementos constituintes 

para uma percepção completa. Por essa razão, acrescente-se ainda a observação de Lima et al. 

(2016, p. 3): 

 
A arte comunga com as áreas científicas, técnicas e filosóficas quanto ao caráter de 

criação e inovação, ambas significam a representação das diversidades culturais que 

permeiam raças e povos. Assim como cada frase ganha sentido no conjunto do texto, 

realizando o todo da forma literária, na arte, cada elemento visual, musical, dramático 
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ou de movimento tem seu lugar e se relaciona com os demais daquela forma artística 

específica. E, como cada elemento artístico “relaciona-se com os demais”, entende-se 

que quando não se tem acesso a ele, seja qual for a razão, há prejuízos na compreensão 

do todo de determinada construção criativa; daí o esforço de restauradores que se 

empenham em recuperar o que os séculos fizeram esvair, para que se possa ter de 

volta, por pesquisa e esmerado trabalho, a íntegra do que nos legou um dado artista, 

ou grupo deles. A preocupação em garantir a todos o acesso à totalidade do que nos 

comunica uma dada obra de arte, prova de seu valor, também deve ser assegurado ao 

indivíduo com deficiência visual, pois se hoje são investidas grandes quantias 

financeiras para que muitos cidadãos, graças ao trabalho de restauração, não percam 

o acesso ao testemunho histórico presente numa dada forma de arte, não seria razoável 

permitir que vários outros, por questão de deficiência, permaneçam alheios ao que lhes 

pode comunicar uma vasta quantidade de obras artísticas. 

 

 
A audiodescrição abre janelas do mundo para os alunos com deficiência visual e, 

certamente, contribuirá no desenvolvimento do repertório linguístico e o senso de observação 

de quem a realiza (Motta, 2016). 

No caso de obras de arte como pinturas e esculturas, a descrição aborda detalhes sobre 

a composição, as técnicas utilizadas pelo artista, o contexto histórico e cultural da obra, além 

de aspectos específicos como a disposição dos elementos no espaço, a interação entre as figuras 

representadas e as nuances de luz e sombra. 

Portanto, é através da audiodescrição que se evidenciam os traços marcantes das obras 

artísticas e culturais, permitindo a inclusão das pessoas com deficiência e facilitando o acesso 

a arte. 

 
2.2 A audiodescrição e suas contribuições para o ensino 

 
 

A audiodescrição é uma ferramenta essencial para a inclusão de pessoas com deficiência 

visual ou baixa visão no processo educacional. A utilização da audiodescrição no ensino não só 

promove a igualdade de acesso à informação, mas também contribui para o desenvolvimento 

cognitivo e para a participação ativa desses alunos no ambiente escolar. 

Segundo Lima (2011) a audiodescrição facilita a construção de conhecimentos, pois ao 

transformar elementos visuais em linguagem verbal, possibilita que os alunos com deficiência 

visual tenham uma experiência educacional mais rica e completa. Nesse viés, Lima et al. (2016, 

p. 4) conceitua a AD da seguinte forma: 

 
 

Uma técnica de tradução visual surge na década de 1980 e vem se mostrando eficaz 

na comunicação dos elementos visuais às pessoas com deficiência visual, já sendo a 

sua utilização prevista em lei no Brasil. Trata-se da áudio-descrição, serviço de 

tecnologia assistiva que consiste na identificação e elocução de elementos visuais 

essenciais à compreensão e apreciação das imagens presentes nas obras teatrais, 
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cinematográficas, televisivas, literárias, jornalísticas, científicas, artístico-culturais, 

entre outras, destinada principalmente às pessoas com deficiência visual, com dislexia, 

pessoas analfabetas, ou que não saibam o idioma em que um filme ou programa está 

sendo exibido. 

 

 
Em suma, é através desse recurso de ensino que se possibilita a acessibilidade e inclusão 

social, bem como há uma considerável melhoria na compreensão da arte e no desenvolvimento 

de habilidades cognitivas, o que favorece o engajamento de alunos com deficiência visual, 

motivando-os cada vez mais a serem participativos dentro do ambiente escolar, tendo em vista 

que a audiodescrição permite um suporte multissensorial. Ou seja, é um recurso pedagógico 

que facilita a compreensão de obras de arte por estudantes que tenham deficiência visual ou 

intelectual, sendo um instrumento de inclusão, e um recurso de apoio pedagógico. 

A AD é apresentada como uma ferramenta poderosa para o ensino, contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas e comunicativas dos alunos, não apenas na sala de 

aula, mas também no ambiente escolar como um todo. Ela irá proporcionar aos alunos “uma 

visão mais humana e acessível do mundo em que vivem, preocupando-se nos espaços que 

convivem e em suas futuras profissões em como transformar a sociedade em um lugar mais justo 

e inclusivo, mais pacífico e amoroso”. (Motta, 2014, p.12). 

A AD também está alinhada com os preceitos da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2018) em relação aos temas contemporâneos transversais. Hoje em dia, um dos 

principais desafios do sistema educacional brasileiro é construir um ambiente escolar que 

atenda adequadamente os estudantes com deficiência e suas necessidades específicas. 

Diante disso, resta evidente que essa ferramenta é adequada para a inclusão social das 

pessoas, ao promover a acessibilidade das pessoas deficientes, como também abre as portas para 

a inclusão digital, na medida em que as pessoas passam a se conectar com meios para que 

consigam ter o acesso à arte. E, portanto, ao englobar o máximo de cidadãos possíveis, 

permitindo com que elas estejam interagindo com tais obras, se percebe que a AD pode sim, ser 

um recurso de ensino, acrescentando as artes no currículo de todos alunos, quer tenham 

deficiência física, intelectual ou não, ao passo em que permite todos terem o nivelamento do 

conhecimento. 
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3. FRIDA KAHLO: UMA VIDA DE RESILIÊNCIA E ARTE 

 
Magdalena Carmen Frida Kahlo y Calderón, ou simplesmente Frida Kahlo, nascida em 

6 de julho de 1907, na Cidade do México, foi uma das artistas mais influentes do século XX. 

Sua vida tumultuada e sua arte distintamente autobiográfica a tornaram um ícone cultural 

reconhecido em todo o mundo. No livro Frida - a biografia, obra de Hayden Herrera, a autora 

fala da importância que esta obra que descreve a vida de Kahlo tem: 

 
é tarefa suscetível de hesitação revelar aspectos de sua realidade que possam minar a 

imagem que ela criou de si mesma. Contudo, a verdade não enfraquece o mito. Depois 

do escrutínio, a história de Frida continua sendo rigorosamente tão extraordinária 

quanto sua magnitude fabulosa (Herrera, 2011, p.15). 

 
 

Frida enfrentou desafios desde tenra idade, incluindo uma poliomielite que afetou sua 

perna e uma grave lesão na coluna vertebral em um acidente de bonde aos 18 anos. Herrera 

atesta: “aos seis anos, Frida contraiu poliomielite e passou nove meses confinada no quarto” 

(Herrera, 2011, p. 29). Esses eventos marcantes tiveram um profundo impacto em sua vida e 

em sua arte subsequente. Ela começou a pintar enquanto se recuperava de suas lesões, usando 

a arte como uma forma de expressão e catarse emocional. 

Em 1929, Frida se casou com o famoso pintor mexicano Diego Rivera, um dos 

momentos mais significativos da vida de Frida Kahlo ocorreu ao lado de Diego Rivera, com 

quem ela se casou duas vezes. Em um relato romântico que evoca profunda nostalgia, Herrera 

descreve um episódio marcante da história do casal. Em uma passagem da biografia de Diego 

Rivera, intitulada Minha arte, minha vida, ele descreve o momento do primeiro beijo do casal: 

“De repente, num ímpeto, inclinei-me para frente para beijá-la. No instante em que nossos lábios 

se encontraram, a luz do poste mais próximo de nós se apagou, e se acendeu novamente quando 

nossas bocas se separaram” (Rivera, 1960 apud Herrera, 2011, p.121). 

O relacionamento foi marcado por infidelidades mútuas e diferenças ideológicas. Seu 

casamento tumultuado inspirou muitas de suas pinturas, que frequentemente exploravam temas 

de dor, identidade, sexualidade e mortalidade. “Sofri dois graves acidentes na minha vida. Um 

em que fui abalroada por um bonde. O outro acidente é Diego” (Herrera, 2011, p. 136). 

Frida Kahlo começou a pintar seus quadros em 1926, após sofrer um grave acidente de 

bonde que a deixou com múltiplas fraturas, imobilizada no leito, Frida teve um cavalete especial 

feito para que pudesse pintar enquanto estava deitada. Ela também usava um espelho colocado 

no dossel de sua cama, o que a levou a se tornar seu próprio principal modelo. Em uma carta a 

Julien Levy, ela diz: 
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eu estava morrendo de tédio na cama, com um colete de gesso (tive uma 

fratura na coluna e em diversas outras partes do corpo), então decidi fazer 

alguma coisa. Roubei do meu pai algumas tintas a óleo, e a minha mãe 

encomendou pra mim um cavalete especial porque eu não conseguia ficar 

sentada, e comecei a pintar (Herrera, 2011, p. 86). 

 
 

Conforme Herrera (2011), suas primeiras pinturas eram principalmente autorretratos e 

retratos de amigos e familiares. À medida que desenvolvia sua técnica e estilo, Kahlo começou 

a incorporar elementos simbólicos e influências da cultura mexicana em suas obras, que se 

tornariam características distintivas de sua arte. 

O último feito artístico de Frida Kahlo foi uma pintura concluída em 1954. Oito dias 

antes de sua morte, enquanto suas horas finais estavam repletas de calamidade, Frida 

Kahlo mergulhou o pincel na tinta vermelho-sangue e inscreveu seu nome, a data e o 

local de execução da tela - 'Coyoacán, México' - ao longo da polpa carmesim da fatia 

em primeiro plano. Em seguida, em letras maiúsculas, escreveu sua última saudação 

à vida: VIVA LA VIDA! (Herrera, 2011, p. 531). 

 

Frida Kahlo faleceu em 13 de julho de 1954, aos 47 anos, em sua casa. A causa oficial 

de sua morte foi embolia pulmonar, mas há especulações de que ela possa ter cometido suicídio, 

dadas as circunstâncias que cercavam sua saúde e estado emocional na época. 

Sua casa no México ficou conhecida como La Casa Azul, tornando -se um museu onde 

muitas pessoas vão para conhecer de perto um pouco sobre uma das figuras mais icônicas do 

século XX, que mesmo após sua morte é lembrada pelo seu grande legado. 

Logo, sua personalidade marcante a fez ser conhecida como uma mulher à frente do seu 

tempo, por não se submeter às afrontas que sofria em seu casamento, abrindo o espaço para a 

promoção da igualdade de gênero. Isso a fez se tornar mundialmente conhecida, já que através 

da arte conseguia expressar seus sentimentos, as vexações que passou, angústias, entre vários 

outros sentimentos, com a perspectiva do renascimento da arte popular mexicana. impondo 

traços implícitos e explícitos, que podem ser descritos e contextualizados, para que seu legado 

permaneça vivo, sob a perspectiva inovadora na equidade de gênero, sobretudo se considerar à 

época em que viveu. 

 

 

 

 
3.1 A obra de Frida Kahlo como proposta didática no ensino de língua espanhola 

 
 

Para contextualizar e complementar esse trabalho, o presente capítulo tem por finalidade 

descrever sobre a importância da obra de Frida Kahlo como um recurso de ensino para as aulas 
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de língua espanhola, uma vez que promove a inclusão social, por trazer à tona o acesso a arte, 

que permite a interação e compreensão do material proposto, tanto as pessoas que têm 

deficiência visual ou alguma limitação. 

Num segundo momento, a escolha da obra de Frida Kahlo se dá pela abrangência 

mundial que suas obras tiveram, são obras que representam sua vida, expressam as suas 

emoções e a sua identidade, como também revolucionaram a arte popular mexicana, por ser 

uma mulher à frente de seu tempo. 

No contexto desta pesquisa, a Audiodescrição é uma forma de Tradução Audiovisual 

(TAV) que consiste em fornecer informações sobre os elementos visuais essenciais presentes 

na obra, para melhor compreensão das pessoas que são deficientes visuais ou que tenham baixa 

visão. Desse modo, a AD pode ser uma ferramenta valiosa para o ensino de línguas, por poder 

proporcionar o desenvolvimento das habilidades linguísticas, sendo as principais: leitura, 

compreensão, fala e audição; E, além disso, essa ferramenta promove a leitura de imagens, 

incluindo elementos e textos intersemióticos e multimodais. Sabe-se que a língua espanhola é 

o terceiro idioma mais falado do mundo. Atualmente ele perde apenas para o inglês, que está 

em primeiro lugar, e para o mandarim, que é falado na China, sendo que este permanece em 

segundo devido a quantidade de habitantes (Sellanes, 2024). 

Segundo Sedycias (2005, p. 38) mais de 332 milhões de pessoas falam o espanhol como 

primeira língua, o que o torna um idioma de grande relevância mundial. 

Nessa perspectiva, a proposta apresentada parte de um estudo de caso, uma vez que irá 

disponibilizar uma via de acesso a essas pessoas, por meio da audiodescrição (AD) de pinturas. 

No caso deste trabalho, de uma obra de Frida Kahlo (As Duas Fridas). Com isso, buscou-se 

compreender de que forma a audiodescrição poderá engajar o ensino aprendizagem da língua 

espanhola, e a inserção cultural que a obra traz. 

Nesse viés, a arte é um importante recurso que pode ser utilizado nas aulas de língua 

espanhola, segundo Vygotsky: 

 
Arte, em seus diversos segmentos, representa formas de expressão criadas pelo 

homem como possibilidades diferenciadas de dialogar com o mundo. Daí o ensino 

profissionalizante da técnica de cada arte enquanto problema de formação geral e 

educação devem ser introduzidos em certos limites, reduzido ao mínimo e, 

principalmente, combinado a duas outras linhas da educação estética; a própria criação 

da criança e a cultura das suas percepções artísticas. Só é útil aquele ensino da técnica 

que vai além dessa técnica e ministra um aprendizado criador: ou de perceber 

(Vygotsky, 2001, p. 351). 
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Esta obra de Frida, As duas Fridas, traz um leque de possibilidades para serem 

trabalhadas na sala de aula. Em primeiro lugar, por conta da sua biografia: Frida, apesar de ter 

falecido aos 47 anos, deixou muita história a ser contada. 

Em segundo lugar, um outro aspecto interessante são os elementos culturais que estão 

presentes nas obras, assim como a cultura mexicana tem suas particularidades que chamam 

bastante a atenção de quem busca a compreensão dos aspectos implícitos e explícitos na obra, 

sobretudo, a língua em si que é o espanhol. E, por fim, seus autorretratos, levando o aluno para 

um universo interdisciplinar. 

No capítulo seguinte, será abordado a metodologia e, dentro desse capítulo, a 

audiodescrição propriamente dita, de forma a demonstrar na prática como a audiodescrição é 

um recurso de ensino, na medida em que promove a inclusão social dos deficientes no acesso à 

arte, assim como é um recurso digital que facilita a compreensão dos espectadores de arte. 
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4. DUALIDADE E IDENTIDADE DA OBRA “AS DUAS FRIDAS” DE FRIDA KAHLO 

 
 

Este trabalho, de natureza descritiva e qualitativa, trata-se de um estudo de caso, com 

ênfase em compreender como a Audiodescrição facilita o entendimento de obras de arte para 

pessoas com deficiência visual ou baixa visão no ensino da língua espanhola. 

A pesquisa descritiva e qualitativa tem como objetivo principal compreender fenômenos 

em seu contexto natural, buscando descrever características, comportamentos e processos de 

forma detalhada e profunda. Esta abordagem não se preocupa apenas em quantificar dados, mas 

em interpretar as nuances e significados subjacentes aos fenômenos estudados. 

A pesquisa descritiva tem como propósito descrever com precisão as características de 

um determinado fenômeno. Segundo Gil (2002), este tipo de pesquisa visa "a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis". Portanto, a pesquisa descritiva busca identificar e detalhar aspectos específicos, 

como comportamentos, atitudes, opiniões ou qualquer outra característica observável. 

A pesquisa qualitativa, por sua vez, foca na compreensão dos significados, motivações 

e contextos das experiências humanas. De acordo com Minayo (2001), a pesquisa qualitativa 

"parte da compreensão de que a realidade é construída socialmente e, portanto, é essencialmente 

dinâmica, fluida e complexa". 

O método de pesquisa é o dedutivo, pois parte da premissa de que a audiodescrição é 

uma ferramenta de inclusão social, de forma que, a partir dessa premissa, seja possível 

compreender a sua utilização como recurso de ensino e como proposta pedagógica de incluir 

no ensino das artes, que integra a Base Nacional Curricular, para a formação adequada dos 

estudantes. 

O método dedutivo é uma abordagem lógica e sistemática que parte de premissas gerais 

para chegar a conclusões específicas. Segundo Lakatos (1978), "a dedução é um processo de 

raciocínio que vai do geral para o particular, onde a conclusão segue necessariamente das 

premissas fornecidas". Isso significa que, se as premissas forem verdadeiras, a conclusão 

deduzida será necessariamente verdadeira. 

Além disso, realiza-se uma pesquisa bibliográfica de autores que escreveram sobre as 

obras de Frida e sobre sua importância no renascimento da arte popular mexicana, bem como 

sua relevância para a promoção da igualdade de gênero, sendo uma referência simbólica às 

conquistas das mulheres. 

A pesquisa bibliográfica é uma metodologia de investigação que envolve a busca, 

identificação, análise e síntese de informações disponíveis em fontes bibliográficas, como 
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livros, artigos acadêmicos, teses, dissertações e outras publicações. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003), a pesquisa bibliográfica "é desenvolvida com 

base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos". O 

principal objetivo da pesquisa bibliográfica é reunir conhecimento pré-existente sobre um 

determinado tema, analisar criticamente as contribuições dos diversos autores e identificar 

lacunas ou pontos de convergência na literatura. 

No mesmo sentido, o contexto bibliográfico também trouxe os elementos da 

audiodescrição para referenciar este trabalho e acrescentar material para a elaboração da tese 

de que é um recurso de ensino. 

Salientando que o objetivo da escolha do corpus, parte da necessidade de acessibilidade 

para todos os alunos, desde os deficientes visuais, baixa visão são incluídos, neste grupo, 

também os daltônicos. Para Villon (2019, p.8) o daltonismo é: 

 
embora menos estigmatizado, o daltonismo – também chamado de discromatopsia ou 

acromatopsia é considerado um tipo de deficiência visual. E exige a eliminação de 

barreiras para o acesso de determinada informação. Priorizar ou tornar exclusivo o uso 

das cores para transmitir determinada informação pode gerar barreiras de 

acessibilidade para pessoas com esta deficiência visual, que é diversa e possui 

especificidades de acordo com o tipo [...] 

 

Dentre as suas obras, a denominada As duas Fridas é uma das obras mais conhecidas de 

Frida Kahlo. Em suma, esta pintura, concluída em 1939, retrata duas versões da própria Frida, 

é, portanto, uma representação simbólica das duas fases de sua identidade e vida emocional. 

Uma das obras mais emblemáticas de Frida Kahlo, expressa uma profunda dualidade 

que permeia tanto sua vida pessoal quanto sua arte, conforme traz Herrera. A pintura retrata 

duas versões da própria Frida. Existe muitas interpretações para essa dualidade, como a 

culturalidade: Frida era profundamente enraizada em sua identidade mexicana, mas também foi 

influenciada pela cultura europeia e pelos movimentos artísticos modernos. 
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A dualidade emocional: na qual a pintura pode ser vista como uma expressão das 

emoções conflitantes. Ela retratava sua dor física e emocional em suas obras. A dualidade de 

personalidade: alguns críticos interpretam as duas Fridas como representações de diferentes 

aspectos da personalidade de Frida Kahlo. Uma Frida é mais introspectiva e tradicional, 

enquanto a outra é mais moderna e exterioriza suas emoções de maneira mais intensa. 

Amor e dor: outra interpretação é que as duas Fridas representam o amor e a dor na vida 

de Frida Kahlo. Uma Frida segura um retrato de Diego Rivera, seu marido, simbolizando o 

amor e a conexão emocional, enquanto a outra Frida segura um coração partido, simbolizando 

a dor e a angústia. 

Sobre isso, é possível também compreender que 

 
 

(...) Em As duas Fridas, da veia cortada continua pingando sangue. Em Autorretrato 

com cabelos cortados, Frida está rodeada de fios de cabelos, sinistramente animados, 

que se espalham pela terra e se entrelaçam como trepadeiras ou cobras nas travessas 

da cadeira amarela. Uma vez que esses tufos de cabelo não diminuem de tamanho 

conforme recuam no espaço, eles parecem flutuar no ar, e assim lembram as veias, 

trepadeiras, raízes e fitas que em outros autorretratos são símbolos da sensação de 

Frida (ou de seu desejo) de estar ligada a realidades além de si mesma. Aqui, como 

em As duas Fridas, a raiva e dor juntam forças para romper as conexões de Frida com 

o mundo exterior – e mais especificamente com Diego (...) (Herrera, 2011, p. 347- 

348). 

 
E é por essa razão que a escolha da obra As Duas Fridas dá-se pela variedade de 

elementos que estão presentes nela, desde o emocional de forma implícita, à suas vestimentas 

características da cultura, de forma bem visível, é uma obra com cores vibrantes, e por essa 

razão foi elegida para ser trabalhada como proposta didática. 

Para tanto, já contextualizadas as razões da escolha da obra, foi trazida uma análise 

visual da obra e a audiodescrição desta, no subtópico a seguir. 
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4.1. A análise da obra de Frida e sua justificativa 

Figura 01- Quadro As Duas Fridas 

 

Fonte: Kahlo, Frida, 1939, Autorretrato, Alegoria, óleo sobre tela. 1,74m x 1,73m. 

 
 

Apresentamos uma descrição curta da imagem e, posteriormente, fazemos uma análise 

mais profunda de todos os elementos. 

 
Descrição da imagem: Quadro As duas Fridas, de Frida Kahlo, pintura a óleo sobre 

tela, 1939. Nele, vê-se, em primeiro plano, a imagem duplicada de duas Fridas sentadas em 

cadeiras de cor verde. A Frida da esquerda está com um vestido tradicional europeu branco; a 

da direita, com um vestido tradicional mexicano. Vários detalhes compõem a obra, como o 

coração de ambas as Fridas ligadas por um fino fio vermelho, uma tesoura na mão da Frida da 

esquerda e um retrato na mão da Frida da direita. Ao fundo, vê-se o desenho de um céu azul 

coberto de nuvens brancas. 
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Em uma descrição mais aprofundada vemos a Frida à esquerda veste um vestido 

tradicional europeu de cor branca, com renda e bordados intrincados. O vestido é volumoso e 

formal, tem cabelos negros, presos em um coque com tranças, adornadas com fitas e flores, o 

coração está visível, exposto no peito, com veias e artérias detalhadamente desenhadas. O 

coração está parcialmente cortado e sangra, sua mão direita segura uma pinça cirúrgica que está 

cortando a artéria que conecta seu coração ao da outra Frida, seu rosto mostra uma expressão 

de dor e sofrimento, reforçada pelo sangue visível na pintura. 

A Frida à direita veste um traje tradicional mexicano de Tehuana, vibrante e colorido, 

com uma blusa azul e saia verde, decorada com padrões florais, semelhante à outra, tem cabelos 

negros, presos de maneira similar, mas sem adornos florais, o coração desta Frida está intacto 

e não sangra. A artéria do seu coração está conectada a um pequeno retrato de Diego Rivera, 

seu então ex-marido, que ela segura em sua mão esquerda. Com sua mão direita segura a mão 

da outra Frida, criando uma conexão emocional e física entre as duas figuras, ela parece mais 

calma e serena em comparação com a Frida à esquerda. 

Em sua mão esquerda, ela segura um pequeno retrato de Diego Rivera, seu marido, que 

é uma figura central em sua vida e obra. A expressão dela é de tristeza profunda e melancolia. 

A Frida da esquerda está vestida com um vestido branco, representando a Frida que 

Diego Rivera, seu marido, amava. Ela segura uma imagem de Rivera em seu colo, simbolizando 

seu amor por ele. Seu coração está exposto e sangrando, mostrando a dor emocional que ela 

sentia devido ao seu relacionamento conturbado. (Herrera, 2011). 

Por sua vez, a Frida da direita está vestida com um traje tradicional mexicano, 

representando a Frida mais ligada às suas raízes culturais e sua própria identidade mexicana. O 

coração dela está intacto, indicando sua independência emocional e autossuficiência. 

Para contextualizar, As Duas Fridas é uma obra que expressa a dualidade e 

complexidade da própria Frida Kahlo, bem como as tensões emocionais e culturais que ela 

enfrentou ao longo de sua vida. 

Nesse sentido, na análise da obra, tem-se que ao fundo, o céu está escuro, como se 

transparecesse uma tristeza ao mencionar essa bipartição entre as duas Fridas. Além disso, é 

importante notar que ambas não se encaram. Estão ligadas somente pela veia que leva de um 

coração a outro, retratando além da tristeza evidente pelo céu escuro, como se aquilo a tivesse 

machucado tanto que seria a única coisa que as unia. (Herrera, 2011). 

Alguns estudiosos de arte têm que isso retrataria um tumulto interno, conforme relata 

Herrera em sua análise biográfica de Frida e de sua arte. Os trajes já foram comentados, mas 

enfatizando que a Frida de branco retrataria a esposa, e dona de casa, enquanto 
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a da direita tem vestes tipicamente mexicanas (ou tehuanas), retratando a simbologia mexicana 

e a arte, uma vez que essa artista trazia renascimento à arte popular, que estava desvanecida. 

Na Frida da direita é possível observar que segura uma imagem de seu marido Diego, 

com quem teve um relacionamento turbulento em face das diversas traições e da falta de 

confiança entre o casal (Herrera, 2011). 

Para os mais atentos estudiosos da arte, observou-se que ela segura o quadro com a mão 

esquerda, que é por onde há uma artéria diretamente ligada ao coração. Essa simbologia 

representa que Diego era seu grande amor e que o fracasso de seu relacionamento a marcou 

profundamente. Por essa razão, além de wevidenciar um retrato desta pintora quando criança, a 

pintura retrata a autora segurando uma tesoura na mão. 

Devido as traições sofridas em seu relacionamento, a pintora acabou envolvendo-se com 

várias outras pessoas, tendo relações também extraconjugais, um fato marcante em sua vida. 

Esa vivência sexual é representada através do modo no qual a pintora está sentada em um banco 

de palha verde, com as pernas abertas, reforçando esse lado da sexualidade, uma vez que já seria 

retratada uma Frida que tinha uma vida sexual ativa e com vários parcerios, fruto de sua 

insatisfação no seu relacionamento, conforme relata a obra de Herrera (2010). 

Por essa razão, a obra citada configura dois lados de Frida, que seria a do lado esquerdo 

retratando a esposa dedicada e a vida na qual desejou ao se casar, enquanto que a Frida retratada 

no lado direito exibe a sua personalidade a qual manteve para combater as afrontas sofridas 

durante o seu casamento, razão esta que a fez tentar estar como artista de sua época e trazer à 

tona, ainda que de forma implícita, a sua independência financeira e como uma tentativa de 

trazer sua independência emocional ao se relacionar com outras pessoas. 

Por fim, a presente obra se justifica por ser uma obra cuja simbologia se reflete através 

das cores, da forma da pintura, espelham fases da vida e o ar sombrio caracterizam uma vida de 

sofrimento e de tragédias, mas que mesmo com as dificuldades não a impediram de exibir seu 

talento na pintura. A escolha se dá por ser uma obra cuja simbologia necessita de entendimento 

de cores, circunstância que causa certa dificuldade para quem é cego, daltônico, que tem algum 

tipo de deficiência intelectual ou dificuldade de compreensão de simbologia. Dessa forma, 

diante dos mais variados alunos, a AD pode ser o recurso de ensino que possibilita que todos os 

estudantes aprendam, apesar das suas limitações. 

Por oportuno, a escolha de Frida se dá por também ter sido uma pessoa que conviveu 

com muitas limitações – desde físicas, até as ideológicas diante do padrão estabelecido para sua 

época – o que incentiva a superação de obstáculos para o ensino de língua espanhola em sua 

plenitude. 
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4.2. A proposta de utilização da audiodescrição em sala de aula 

 
Em sala de aula existe um leque de possibilidades de trabalhar o ensino da língua 

espanhola e a parte interpretativa com os alunos. Essa parte engloba charges, quadrinhos, livro 

didático, entre vários outros gêneros que são visuais. 

Nesse interim, considerando o contraste da vida de Frida que tem vários reflexos para a 

sua época e, sobretudo, de poder estar à frente do seu tempo, é que se pensou nela como 

representatividade de quem enfrenta desafios em virtude de suas limitações físicas. 

Além disto, tendo em consideração também a proximidade com a atualidade e a 

representatividade que Frida Kahlo possui em relação às questões de gênero, além de ser uma 

das referências femininas que, apesar das limitações, destacou-se em uma época na qual a 

inclusão de pessoas com deficiência e a acessibilidade não eram amplamente discutidas, 

escolheu-se trabalhar no ensino da língua espanhola por meio de sua pintura. A escolha de 

utilizar a audiodescrição para os estudantes visa elaborar questionamentos que possam induzir 

à compreensão do conteúdo histórico, cultural, bem como à contextualização e interpretação de 

obras no ensino da língua espanhola, promovendo a acessibilidade. 

Abaixo, apresentamos um quadro com diferentes atividades e abordagens para trabalhar 

em sala de aula a audiodescrição da obra As Duas Fridas de Frida Kahlo no ensino de língua 

espanhola. 

 

 
Quadro 1 – Abordagens em sala de aula. 

 

Atividade Objetivos Descrição 

 
Introdução ao contexto histó- 

rico e cultural da obra. 

Contextualizar a obra dentro 

da história da arte e da vida 

da artista. 

Apresentar sobre o contexto 

histórico e biográfico de 

Frida Kahlo e o período artís- 

tico na qual está inserido. 

 
Introdução à Obra. 

Apresentar aos alunos a obra 

As Duas Fridas e o simbo- 

lismo nela presente. 

Uma descrição   inicial da 

obra As Duas Fridas. 

 

Análise Visual Guiada. 

 
Desenvolver a observação 

detalhada e a capacidade de 

descrição. 

Guiar os alunos na observa- 

ção da obra, destacando ele- 

mentos visuais importantes 

como cores, formas, e ex- 

pressões faciais. 
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Criação de Audiodescrição. 

 
Praticar a descrição oral e a 

precisão vocabular em língua 

espanhola. 

Dividir a classe em grupos e 

pedir para cada grupo criar 

uma audiodescrição deta- 

lhada de diferentes partes da 

obra. 

 
Apresentação e Discussão 

das Audiodescrições. 

 
Promover a escuta ativa e a 

análise crítica. 

Cada grupo apresenta sua au- 

diodescrição, seguida de uma 

discussão sobre as escolhas e 

detalhes descritos. 

Fonte: elaboração própria. 

 

 
Portanto, conforme mostra o quadro 1 é possível trabalhar a audiodescrição em sala de 

aula, nas propostas acima formuladas, e cujo resultado será benéfico por tratar da inclusão em 

sala de aula através do uso desse recurso de ensino. A obra contém muitos detalhes importantes, 

e a proposição pede que os alunos realizem audiodescrições de partes da obra para garantir que 

todos tenham acesso à sua totalidade. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O presente trabalho teve por objetivo trabalhar a utilização da audiodescrição como uma 

ferramenta para o ensino de língua espanhola, tendo como foco as obras de Frida Kahlo, em 

especial o quadro “As duas Fridas”, uma vez que esta é atemporal, tendo sua importância por 

meio de obras que a colocavam como revolucionária em virtude da reinvenção da arte popular 

mexicana. 

Logo, percebeu-se que não há como falar de arte e na questão de língua espanhola sem 

passar pelo legado de Frida Kahlo, já que seu nome é um símbolo da arte popular mexicana. 

No decorrer deste trabalho, foi observado que a acessibilidade proporcionada pela AD 

vai além daquelas pessoas com deficiência visual. Essa situação ocorreu porque a 

audiodescrição é um meio de descrever minuciosamente os detalhes da obra, mas sobretudo de 

contextualizar a obra, inserindo os alunos na realidade em que a pintora realizou as suas 

pinturas, bem como nas dificuldades pessoais pelas quais Frida sofria. 

Com isso, o que se reflete é que todos os alunos terão o mesmo nível de conhecimento, 

permitindo a todos analisar todo o contexto social, as condições de limitações da pintora, 

permitindo que todos tivessem o mesmo desempenho na interpretação das obras, valorizando a 

cultura, e a acessibilidade em uma sociedade que passa por uma transformação para a inclusão 

das pessoas deficientes. 

Diante disso, foi realizada a escolha da seguinte obra As duas Fridas de 1939, assim 

como foi trazida para a contextualização deste trabalho a sua audiodescrição. Este tópico trouxe 

uma obra muito importante e a audiodescrição desta, para apresentar o resultado esperado no 

início do trabalho. 

Como dito, esperava-se demonstrar a importância da AD como proposta didática, 

esclarecendo qual a forma que serviria para situar o leitor/alunos em caso de contexto escolar, 

trazendo elementos de suma importância para a compreensão da obra, do contexto no qual esta 

obra foi pintada, bem como qual o impacto teve para a renovação da arte popular mexicana que 

estava pouca divulgada na escola. 

Em um segundo momento, buscou compreender sobre a escolha da que obra teria sido 

uma arte de Frida Kahlo, informando neste tópico questões da arte, da vida pessoal da pintora, 

de que forma ela se inspirou, sendo desta forma, é neste momento deste trabalho em que fica 

claro a importância da audiodescrição e de como ela pode situar os estudantes a apreciar a obra 

de Frida. 
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No terceiro e último capítulo deste trabalho, trouxe a obra citada, As duas Fridas, em 

audiodescrição. Com isso, conseguiu demonstrar com clareza a audiodescrição, na obra 

escolhida, como situou o leitor sobre tal temática, sempre tocando no objetivo geral deste 

trabalho, que é demonstrar a audiodescrição como ferramenta de ensino, como levar Frida à 

escola, situando os alunos, permitindo que todos aqueles que tenham algum tipo de deficiência 

visual ou intelectual possam estar inseridos na sala de aula, trazendo aqui a questão da 

acessibilidade. 

Salienta-se, ainda, no que diz respeito aos alunos, que a AD favorece não somente os 

que tenham deficiência, como também àqueles alunos que não tenham deficiência, mas que 

tenham dificuldade de compreensão em virtude de seu contexto de vida, pois há também alunos 

que não tenham acesso a obras nem a estudos e referências culturais na sua realidade de vida. 

Com isso, permite nivelar os estudantes, favorecendo a inclusão com êxito pois além de trazer 

pessoas com deficiência, pessoas com questões pessoais que tenham dificuldade de acesso à cultura, de 

forma que mantenha os aspectos culturais com a devida relevância social, o que justificou a importância 

acadêmica desta discussão. Diante disso,  é possível partir para a análise da prática da audiodescrição em 

sala de aula, a serem observados os benefícios e as dificuldades que se evidenciam.   



33  

REFERÊNCIAS 

 

 

 
ADERALDO, Marisa Ferreira e CHAVES, Élida Gama. Audiodescrição e acesso à cultura 

audiovisual para o empoderamento de pessoas com deficiência visual. Revista da 

FAEEBA: Educação e Contemporaneidade [online]. 2017, vol.26, n.50, pp.119-134 

ADERALDO, Marisa Ferreira. Proposta de parâmetros descritivos para audiodescrição à 

luz da interface revisitada entre tradução audiovisual acessível e semiótica social 

multimodalidade. Disponível em: < https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/MGSS- 

9LZPMM > Acesso em 21 jun. 2024 

BARBOSA, Edilene Rodrigues. O uso da tradução audiovisual para o desenvolvimento 

da compreensão oral em língua espanhola. Dissertação de mestrado. Universidade do 

Estado do Ceará. UECE, 2007. 

Disponível em: < https://www.uece.br/posla/wp- 

content/uploads/sites/53/2019/11/edilenerodriguesbarbosa.pdf> Acesso 22 jun. 2024 

BARBOSA, Edilene Rodrigues. A transversalidade da audiodescrição no ensino de língua 

espanhola. Em: Revista FIPED. Ed. Realize, v. 1, p. 1–24, 2014. Disponível em: < 

https://www.editorarealize.com.br/artigo/visualizar/149 > Acesso em 

BARBOSA, Edilene Rodrigues. La audiodescripción de los gestos en las películas 

españolas: categorías, estrategias y grado de explicitación (Tese de doutorado). Alicante, 

Espanha. 2021. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Conselho Nacional de Educação, 2018. 

BRASIL. Lei nº. 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Estabelece normas gerais e critérios 

básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida, e dá outras providências. Diário Oficial [da República Federativa do 

Brasil], Brasília. Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10098.htm > 

Acesso em: 01 jun. 2024 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 188, de 24 de março de 2010. Dispõe sobre o 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Diário Oficial da União, 

Brasília, DF, v. 147, n. 58, p. 38. 25 mar. 2010. 

CARVALHO FILHO, Milton Pereira de. Audiodescrição: ferramenta de inclusão social na 

publicidade televisiva. 2009. Disponível em: < 

https://www.associadosdainclusao.com.br/enades2016/sites/all/themes/berry/documentos/40- 

audiodescricao-ferramenta-de-inclusao-social-na-publicidade-televisiva.pdf.> Acesso em: 29 

mar. 2024 

FORCHETTI, D. Diálogos intersemióticos: pintura, dança e audiodescrição voltados ao 

atendimento do público surdo cego. Educação e Fronteiras, Dourados, v. 10, n. 28, p. 126– 

137, 2020. DOI: 10.30612/eduf.v10i28.13029. Disponível em: 

https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/educacao/article/view/13029. Acesso em: 25 jun. 2024. 

FRANCO, Eliana Paes Cardoso; SILVA, Manoela Cris na Correia Carvalho. Audiodescrição: 

Breve passeio histórico. In: MOTTA, Lívia Maria Villela de Melo; ROMEU FILHO, Paulo. 

http://www.uece.br/posla/wp-
http://www.editorarealize.com.br/artigo/visualizar/149
http://www.editorarealize.com.br/artigo/visualizar/149
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10098.htm
http://www.associadosdainclusao.com.br/enades2016/sites/all/themes/berry/documentos/40-


34  

(Orgs.). Audiodescrição: transformando imagens em palavras. São Paulo: 

Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Estado de São Paulo, 2010. 

Gil, A. C. (2002). Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. Atlas. 

HERRERA, Hayden. Frida: a biografia. São Paulo: Globo, 2011. 

IBGE. Censo Demográfico 2022. Brasília, 2022. 

LAKATOS, I. (1978). The Methodology of Scientific Research Programmes: 

Philosophical Papers Volume 1. Cambridge University Press. 

LIMA, Francisco José de et al. Arte, educação e inclusão: orientações para a audio- 

descrição em museus. orientações para a audio-descrição em museus. 2016. Disponível em: 

<https://www.associadosdainclusao.com.br/enades2016/sites/all/themes/berry/documentos/10 

-arte-educacao-e-inclusao-orientacoes-para-audio-descricao-em-museus.pdf. Acesso em: 29 

mar. 2024. 

MARCONI, M. A., & LAKATOS, E. M. (2003). Fundamentos de 

Metodologia Científica. Atlas. 

MINAYO, M. C. S. (2001). O Desafio do Conhecimento: Pesquisa 

Qualitativa em  Saúde. Hucitec. 

MORAGAS, Vicente Junqueira. Como se referir a alguém com baixa ou nenhuma 

visão? 2022. 

MOTTA, Lívia Maria Villela de Mello. Audiodescrição na escola: abrindo caminhos para 

leitura de mundo. Campinas: Pontes Editores; 2016 

MOTTA, Lívia Maria Vilella de Mello; ROMEU FILHO, Paulo (org). Audiodescrição • 

transformando imagens em Palavras. São Paulo: Secretaria dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência do Estado de São Paulo. 2010. Disponível em: < 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/planejamento/prodam/arquivos/Li 

vro_Audiodescricao.pdf > Acesso em 24 jun. 2024 

SEDYCIAS, João. O ensino do espanhol no Brasil. São Paulo: Parábola, 2005 

SELLANES, Rosana Beatriz Garrasini. "A Língua Espanhola no Mundo"; Brasil Escola. 

Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/espanhol/predominancia-da-lingua- 

espanhola.htm. Acesso em 24 de junho de 2024. 

VIGOTSKI, Lev Semyonovicth. Psicologia pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

VILLON, E. Cores e Comunicação: barreiras para daltônicos na era digital. 2019. 

Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Mídia, Informação e Cultura) - 

Universidade de São Paulo. 

http://www.associadosdainclusao.com.br/enades2016/sites/all/themes/berry/documentos/10
http://www.associadosdainclusao.com.br/enades2016/sites/all/themes/berry/documentos/10
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/planejamento/prodam/arquivos/Li
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/planejamento/prodam/arquivos/Li

	64291cbd5425007d2ce88838cb57f23d51e2fcb651d66266cd8d0237419370c4.pdf
	64291cbd5425007d2ce88838cb57f23d51e2fcb651d66266cd8d0237419370c4.pdf
	64291cbd5425007d2ce88838cb57f23d51e2fcb651d66266cd8d0237419370c4.pdf

